
A Sarâbanda Dos Partidos 

O mais Impressionante falo da política bi-c.;;! ?i)na 
atualidade, é a aparente contradição das alianças partidá- 
rias que ss estão fazendo para o próximo pleito. Dir-se-ia. 
ao considerá-las, já não dizemos nenhuma contradição, se- 
não nenlpuma diferença haver entre qs chamados partidos 
na ieuais, tão facilmente e tão diversarnento se combinam 
e se ajustam as respectivas secções nos Estados, Trarão tais 
partidos consigo alguma inspiração ideológica, se tão facil- 
mente se amalgamam? Aventuroso seria afirmá-lo, cm que 
pese aos programas com que se apresentam. 

Na verdade, são partidos feitos da mesma farinha, pois 
todos cle-s visara e disputam uma só couea — o poder e ;rs 
vantagens que o poqcr confere. Num Estado, determinados 
partidos são rivais, porque ali se julgam com igual direito 
ao poder; em outro, são aliados, para disputar o poder a um 
rival mais forte. Daí a louca saraband , qua ora se e tá 
vendo e a que não escapam nem as mais dignas e respeitá- 
veis personalidades da nossa vida pública. 

Que revelam, possuir, esses fatos, senão a total falên- 
cia dos- partidos nacionais.? Em vorda le, tais partidos não 
existem, nem nunca existiram na República. O que temos no 
Brasil, como em todas as demais repúblicas presidenciais, 
são meros sindicatos eleitorais, simples máquiars de oro vei- 
os cargos públicos. Se têm programas aparentemente ideo- 
lógicos, é porque não se podem aprceortar nús e, além disto, 
a Li os exige. São-lhes tão inorent. e < s piogramas, como as 
vestes com que andamos era público e que todas os dias mu- 
damos. Simples questão de apresentação e decência. 

Mas, se tal é a realidade, dos partidos não é a culpa. 
'Comportam-se êles como quem são e não pedem deixa;." de 
ser. Como formações orgânicas e vivas, configuram-sc e 
comportam-se de acordo com o ambiente. Assim como r.ir- 
guém pofL ia pretender que a nossa tlcganle araucária viu- 
gar-c-a na Amazônia, assim também não s" poderiam desen- 
volver entre nós, com o atual regime, partidos-de feição c.- 
ropcki, isto é; verdadeiros partidos. 

A culpa do triste espetáculo que-estamos presenciando 
-— repetimo-lo —- não é dos partidos, é do sistema político. 
iVelha c fartament - c ompro. ada é a afirmaçã-ol. Apesar dos . 
seus notórios defeitos, os partidos da Monarquia eram ver- 
dadeiros partidos. Preclamada a Republica, desapareceram 
os partidos nacionais. Os que aí temos por força da lei, e 
única a ente per fôrçe c.Ja. são simples alianças de partidos a 
ou agmpamsates ce a.d.iais, reunidos ; cb a xr.esma kg rada. 
Que isto fèsse o PSi), organização formada para salvar os 
destreças da Ditadura, compreende-se fácilmenlt; mas qus, 
sem uma inilitêncãi geral e incontractávcl, o mesmo suce- 
desse com a UuN, c o que. mal se comiircender;:1.. % 

Entretanto, fácil ó e;;plicá-lo a quem, sem se deter na 
superficie, vá ao fundo do fenômeno. Para que haja verda- 
deiras partidos, preciso é que a vida pública do país gire 
em temo de idéias e soluções,-e não em torno d: homens e 
posições. E' o caso do Brasil, é o caso dêste rcçi ;ie? Evi- 
denternente, nâ'>, Porque, tanto r.a União,, ccrr.o nos Esta- 
dos e nos Munhiipics, o chefe do poder cxccuti > é tudo -e 
tudo dele depende, idéias e prinoipi 3á são psrfeitai^Krtd dis- 
pensáveis e, mais d ) que isto, ti viam-se uma bagagem in- 
cômoda, que sc abcn.s :;a r.a prirv ira volta do camishq. 

Por isto não vis. ..a.m, ou Um u./u-e.nsL L.; í:etrcu <<3 
parti .loa nacionais. Por isto, c temo» vendo nos ;'-te i m 
as .mais asscmbrocaa alianças part.dá.las. Culpa dos par- 
tidos? Não. Culpa-do si.Lei ia e d homerte ças b não que- 
rem m lar 


